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PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 12 contem: 

— Carta de lei fixondo em 2 reis 
em canada de vinho e arratel de carne 
a quota parte do real d'agua applicada 
á sustentação dos expostos no districto 
de Coimbra. 

— Carta de lei supprimindo o lo- 
gar de contador geral da alfandega mu- 
nicipal de Lisboa, e ampliando o qua- 
dro do pessoal da mesma alfandega com 
mais tres aspirantos de 2.º classe. 

— Carta de lei authorisando o go- 
verno a conceder a Joaquim Candido de 
Moraes um titulo de renda vitalícia do 
ofício de escrivão do extinclo tribunal 
da Relação do Porto. 

— Carta de lei melhorando a refor- 
ma no posto de marechal de campo ao 
brigadeiro visconde de Ervedosa. 

— Carta de lei aulhorisando o go- 
verho a restituir á actividade do serviço 
o alfcres reformado Luiz Augusto May. 

— Decreto determinando que o ca- 
pilão da provincia d'Angola Augusto Ce- 
sar Souto Maior passe a veterano da 
mesma provincia. à 

— Decreto determinando que o ca- 
pitão do cavallaria 1, Antonio Maria “da 
Silva, passe a servir em commissão na 
provincia d'Angota. 

— Uma relação de varias mercês 
honorificas concedidas durante o mez de 
Março, 

— Eo aviso do pagamento do mez 
de Março das seguintes classes — armada 
nacional, capella de S. Jobo Baptista, con- 
selho de saudo, alfandega grande de Lis- 
boa, alfandega municipal de Lisboa, jui- 
zes de direito ce delegados. 
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O: poder mo- 
derador entendeu necessario que o 
governo actual appellasse para a 
urna, e a nós não é permiltido se- 
não acatar a resolução do chefe do 
estado, sem discutirmos a faculdade 
que lhe dá o codigo politico do 
paiz. t 
Mas é da nossa obrigação obser- 
varmos á classe mercantil, que re- 
presentamos, o que nos parece. de 
utilidade ella pratique na occasião 
em que todos os cidadãos são cha- 
mados a eleger representantes que 


IMPERIO DAS INDIAS. 


Do Jornal francez «L'Isthme de 
Suez» traduzimos o curioso artigo 
que em seguida publicamos sobre a 
India, no qual se faz uma rapida 
revista da eslatistica e historia des- 
te immenso paiz. Seu author M.Bo- 
zoli, de Ferrara, occupa-se mais 
particularmente da India ingleza, 
pois que:é para alli que hoje con- 
vergem todas as attenções' pela in- 
surreição dos cipoys.. i 

Eis o artigo: 


A supérficio do Imperio anglo-indi- 
co estende-se de 7.º a 31º de lo- 
tilude norte, o de 65ºa 90º de lon- 
gitude oriental. As fronteiras desenvol- 
vem-se sobro uma linha igual á ametade 
do globo, e comprehendem uma super- 
ficie de 3,160,000 kilometros quadrados, 
ou do mais de 1,800,000 milhas inglezas. 
A sua população, segundo um documen- 
to recente que em 1856 poblicon a ca- 
mara dos Communs d'Ínglaterra, era 
de 180,450,010 labitantes; a saber 
64,108,372 na presidencia de Bongala ; 
33,437,193 na provincia d'Agra e Punjab; 
22,497,297 na presidencia do Madras ; 
11,990,901 na de Bombaim, e 48,476,247 
em Estados indigenas, tributarios ou 
vassallos. 

As conquistas dós musulmanos nas 
Indias duraram perto de seis seculos, 
desde 1004 a 1565, isto é desde os 
Geznevides até à fundação do Imperio 
Mongol. Vieram depois as dus europeus. 
Os portuguezes foram Os primeiros que 
abi so estabeleceram ; os outros po- 
vos europeus, zelosos da: riqueza e do 
poder dos portuguezes , não tardaram a 
seguir o seu exemplo, e os -hollando- 


curem dos interesses privativos das 
differentes classes, que constituem a 
nação; porque o bem geral só se 
consegue pela maior somma do bem 
particular. 

Hoje que a politica se despe das 
suas aspirações theoricas e procura 
esquecer as paixões que a  alimen- 
tam, na discussão dos graves pontos 
economicos, que podem desenvolver 
a prosperidade dos povos, é à sus- 
tentação das ideas que devem en- 
caminhar a esse grande fim social 
que tem de dirigir-se a operação do 
suffragio dos eleitores. 

Todas as elasses dos cidadãos Lem 
interesses privalivos, mais ou menos 
ligados com os interesses geraes. Se 
todas as classes estudarem bem es- 
tes pontos de contacto, o bem par- 
ticular convergirá equidistante ao bem 
commum, como os raios ao centro 
da sua circumferencia. Esse estudo 
deve servir de norma às acções de 
cada cidadão para com o paiz a que 
pertence. 

As classes dependem umas das 
outras, e só harmonisando os inte- 
resses bem entendidos de cada uma, 
é que a cada uma se sustenta a sua 
existencia. 

Esta base bem comprehendida 
pela consciencia individual faz ap- 
parecer a rasão publica, nos regu- 
lamentos da administração do es- 
tado. 

A classe mercantil carece de li- 
berdade para viver, carece que a 
desprendam de peias que lhe impe- 
dem o progressivo desenvolvimento 
a que aspira, carece que a cónaido. 
rom € pr lemen 
tos em que se firma a ni ade 
dos tempos de hoje, carece que se 
repare bem para o quadro geral de 
desgraça que offerecem as crises que 
de ora em quando a afiligem. 

Prejudicarão estas considerações 
a toda e qualquer outra classe ? Não 
é o commercio o centro vivificador 
que aproxima e anima a todas as 
classes, desenvolvendo e dando in- 
cremento aos interesses particulares 
de cada uma: dellas?. 

A classe commercial porlugueza 
tem muito a exigir dos poderes pu- 


blicos, e é preciso que faça signi- 
ficar essas exigencias rasoaveis e jus- 
tas na escolha de individuos sahi- 
dos do seu seio que devem repre- 
sental-a na Camara electiva. A in- 
differença pelo acto eleitoral impor- 
taria o esquecimento de um dos pri- 
meiros deveres do commerciante como 
cidadão, e como individuo de um 
grupo cosmopolita, que nos seus in- 
teresses envolve os interesses de toda 
a humanidade. 

E' necessaria a revisão da Pauta, 
e a Pauta não se lem revisto. E” 
necessaria a reforma Sanitaria, e 
contra ella se levantam difficuldades 
suscitadas pela pertinacia de poucos 
que tentam sobrepujar os interesses 
do maior numero. E" necessaria a 
modificação na Jurisprudencia com- 
mercial, accommodando-a em parte 
a melhores disposições, e deste im- 
portante objecto se não tem curado. 

A classe commercial deve pois 
hir à urna com o intuito de fazer 
triumphar caracteres seus que ze- 
lem e promovam no parlamento o 
adiantamento das idéas às quaes o 
commercio de outras nações deve o 
seu florescimento. Dominada por es- 
te pensamento ella conseguirá fazel-o 
triumphar por acertadas e convenien- 
Les combinações. 

Na conjunctura o commerciante 
não deve volar como politico. Seria 
inulilisar-se perante os verdadeiros 
interesses da classe, sem aproveitar 
cousa alguma para a causa publica. 
O momento não dá logar a afectos 
pessoaes para a classe mercantil. Os 
interesses upo reclamam 


na tamara para 


que esscs interesses sejam atlendidos. 


— 


VAPOR TYNE. 


O conselho de saude publica do 
reino não se cança de fornecer do- 
cumentos da sua inepcia e estontea- 
mento. A sua ultima determinação 
a respeito do paquete inglez «Tyne», 
da carreira do Brazil, de que já tem 
conhecimento os nossos leitores, é 
mais uma prova da falta de senso 
commum n'aquella tribuneca , pelos 


zes d'olli expulsatam quasi inteiramente 
os primeiros cofiquistadores europeus. 
Os porluguezes, que no seu proprio 
paiz linbam -cahido sob o dominio hes- 
panhol, só tinham a peito reconquistar 
a sua antiga independencia e livoram de 
abandonar as suas colonias longinquas. 
Os hollandezes aproveitaram-so deste aban- 
dono para se estenderem para a costa 
oriental do Hindoslão; e em 1655 con- 
quistaram Calicut, em 1660 Nagapatan, 
eem 1661 Cochinio Tananore. Os france- 
zes, que desde o lempo de Francisco 
1.º, tinham procurado, mas debaldo, 
estabelecer-so nas Indias, repollidos pe- 
las tempestades ao dobrarem o Cabo, 
noreinado de Henrique 1V fundaram 
(1604) uma companhia denominada Com- 
panhia das Indias orientaes, que não foi 
bem succedida. Mas, em 1664, outra 
companhia mais feliz, estendeu de tal 
modo o seu dominio que despertou a ri- 
validade dos hollondezes. Só fui porem 
muito mais lorde, em 4750, durante a 
governo do celebre Dupleix, que a com- 
panhia francoza chegou ao mais subido 
grau de esplendor e de força, para ca- 
hir bem pouco depois. 

Vendo a possibilidado de conquis- 
tar ag Indias no meio das ruinas do Im- 
periuv mogol, Dupleix pôz ào sorviço dos 
principes indios diversos corpos d'Euro- 
peus, e por esto modo dominou no Car- 
natic, e pouco depois no Deccan, isto é, 
sobre 35,000,000 de habitantes, ametade 
dos Estados do Gram-Mogol. Graças ao 
geuio de Dupleix, c apesar do gran- 
des rovezes, em 1758, os estabelecimen- 
tos do Mabé, de Ganaor, de Chanderna- 
gor, pertenciam à companhia franceza, 
que possuia nas costas de Coromandel e 
Orissa Pondichéry, Karibal, Masulipa- 
tam, com immensos extensões de lerri- 
torio. Todos estes estabelecimentos lhe 
davam uma renda annual do mais do 18 
milhões de francos. 


2es, inglezes, francozes, é dinamarquo- 


Mas, em 1758, rebentou “uma nova 


guerra entro 8 França ea Inglaterra, e, 
no espaço de menos de dous annos, to- 
das estas possessões cohiram em poder 
dos inglezes. Pela paz de 1763), a In- 
glaterra reslituiu á França Pondichery, 
e, em 1765, os francezes tornaram a to- 
mar Mahé, Korikal, Cbandernagor, e al- 
guns pequonos estabelecimentos na pro- 
vincia de Bengala. A dominação fran- 
ceza estava arruinada, A cólonia de Pon- 
dichery durante as guerras da Revolução 
e do Imperio, cahiu tres vezes em poder 
dos inglezes ; mas com os tratados de Pa- 
riz do 1814:e 1815, a França recuperou 
os seus estabelecimentos, d'abi em dian- 
te-redusidos: a mui pouco. 

Os Dinamarquezes tentaram tambem 
ostabelecimentos' nas Índias, comprando 
Tranquebar so radja de Tanjore, que re- 
centemente cederam á Companhia das In- 
dias orientaes 

Dispensamo-nos de contar como os 
inglezes alcançaram tanta grandeza nas 
Indias; diremos somente que as nações 
europeas que descobriram estas regiões 
urientses e que ahi primeiro plantaram 
o seu estandarte, isto é Portugal, Hol- 
landa e França, se retiraram pouco a 
pouco diante da anglica: fortuna, o hoje 
a Inglaterra possuç exclusivomenteo im - 
perio das Indias. Para dar uma idea de 
suas conquistas, lembroremos que, em 
1612, 4 companhia formada no reinado 
de Elisabeth se apoderou do Surate e fun- 
dou estabelecimentos commerciaes nesta 
cidade, em Cambaia, e Ahmedabad ; que 
em 1622 se apoderou do Benden Abas- 
si, no fundo do golpho d'Ormuz ; que 
em 1639 conquistou Mádras ; que em 
1640 começou a fazer algumas expei- 
ções á provincia de Bengala ; em 1668, 
tomou posso de: Bombaim ; em 1690, en- 
grandeceu seus estabelecimentos nas ro- 
giões, nondo depois se fundou Calculto ; 


em 4749, apoderou so de Tanjore ; de 


absurdos a que conduz. E ainda 
há quem deffenda esta respeitavel 
corporação, que foi o maior flagel- 
lo que poderia sobrevir-nos, porque 
alem de ineptos são máos! As ve- 
xações e a parcialidade com que sem- 
pre tem procedido contra o commer- 
cio desta praça aulhorisam-nos a 
pensar assim, e justificam exube- 
rantemente os clamores geraes que 
se tem levantado contra este conselho 
que é soberano, como já foi altesta- 
do em pleno parlamento por um 
ministro da corda! Das suas re- 
soluções não há appellação nem ag- 
gravo. Quando veremos nós uma re- 
forma na sua organisação que tão 
necessaria se torna? Se nos, não 
falha a esperança, parece-nos que o 
seu tempo está passado, porque con- 
fiamos que as novas camaras que 
começarão a funccionar em Junho, 
não deixarão por mais tempo em 
pé uma tribuneca vergonhosa e que 
só serve para vexar o commercio, 
organisada como está. 

Sobre a determinação do con- 
selho de saude a respeito do vapor 
«Tyne» escreve o nosso collega do 
«Jornal: Mercantil» o seguinte : 

« O concelho de saude publica deli- 
berou, que o paquelo inglez «Tyne», 
qualquer que sejaa sua procedencia, não 
podurá ser admitido á livre pratica nos 
portos de Portugal, em quanto não apre- 
sentar documento de haver sido expur- 
gado « baneficiado completamente, «como 
exigem os regulamentos em vigor», e 
que do mesmo modo se procederá a 
respeito de quaesquer outros paquetes , 
ou navios, que houverem tido a bórdo 


gor», pretende q s portos eslrangeios 
se execute o quo elle delibera ; igno- 
ramos se quer impôr és outras, nações 
à obrigação do adoptar Os processos, que 
elle tem approvado para a expurgação, o 
beneficiação dos navios — o que sabemos 
é quo o decreto do 3 de Janeiro de 1837 
estava em vigor, quando o «Tyno» pas- 
sou por aqui em 11 do Março, e que o 
edital, nos termos em que está conce- 
bido, demonstra uma grande imprevi- 
dencia, e conduz 9 um absurdo inqua- 
lificavel. E 

Ninguem ignora que os paquetes in- 
glezes, quando chegam de viagem, são 
pintados, e escrupulosamente preparados 
para nova viagem. É esta & pralica es- 


em 


porção de Orissa; em 1761 todo o ter- 
ritorio de Delhi; em 4765, o Behar; 
om 1775, o dislricto de Bánarés; em 
1780 uma parte de Guzerate; em 1781, 
comprou, os: estabelecimentos  hollande- 
zes de Paliocate, Bublipalnam , Negapa- 
tnam e da ilha de Ceylão; em 1783, 
apoderou-so dos districtos do Bidnapore, 
Caunpore, Mangaloro, etc., no Malabar ; 
de 1784 a 1799, do Mysore; em 1801, 
de Carnalic, da provincia de Allahabad e 
da parte meridional do Doab; em 1803, 
de Delhi, da provincia d'Agra, do resto 
do Molabar e da parte septentrional do 
Doab; em 1814, do Nepal; em 1817 e 
1818 da cidade dê Agemir, de uma par- 
te do -Malwab; em 1818 do territorio 
dos Mabraltos; om 1824, do de Mala- 
ca; em 1826, de diversas províncias no 
imperio Birman; em 1834, de Goorg; em 
1839, do Scind; em 1840 de Tavoy, Te- 
nasserim, Malacca, Bardivan e Satarah ; 
om 1846, das: provincias do Cachemir e 
de Mayora; em 1849, do Pendjab e de 
Pechower; em 1850, das possessões di- 
namarquezas de Tranquebar e de Seram- 
pore; finalmente cin 1855, dos Estados] 
do Rei de Oude. 

Pelo que respeita: á historia. politica 
o financeira: desta grande companhia, é 
sabido que a rainha Elisabeth oulhorgou 
a 31 de Dezembro de 1600, uma carta 
que fundou a companhia dos negocian- 
tes de Londres pora o commercio das 
Indias orientaes, o lhe deu Thomaz Smith 
como governador , com um conselho de 
vinte e quatro directores; quo Carlos 
a confirmou em 1661, o lho concedeu! 
alem disso o direito de poz e de guerra 
com todos os Estados não christãos, po- 
dendo levantar fortalezas o fundar colo- 
nias; mos esta nova concessão não love 
o assentimento do Parlamento, & a-com- 
panhia não pôde gosor de um commer- 
cio exclusivo nas Índias. Pouco depois 


1750 a 1757, conquistou alguns grondes 
districios do Bengala; em 1760, uma 


formou-se uma: outra companhia rival; as 
duas sociedades disputaram uma é outra 


tabelecida, de accordo com «os regula- 
mentos em vigor», nos portos de Ingla- 
terra, Os inglezes, portanto,  suppõem 
que esta limpesa, c a exposição, durante 
muitos dias, a uma alwosphera não in- 
feccionada, são condieções sullicientes para 
quo os navios possam ser admiltidos á 
livre pratica em quaesquer portos. 

Sendo isto assim, e sabendo o con- 
selho de saude que é esto o syslema 
adoptado : porque não publicou o seu 
edital em 12 de Março , para que ser- 
visse de governo aos interessados ? Por- 
que veiu fazer esta «surpreza» quarenta 
e oito horas antes da saida do «Tyne» 
do Soulhampton? Porque veiu. provocar 
trastornos, e reclamações, que podia tor 
evitado ? 

Não contente com essa deliberação, 
em virtude da qual recusa a livro pra- 
tica ao «Tyne», trinta dias depois de 
ter elle passado pelo porto de Lisboa, levo 
mais longe a exclusão. 

Qualquer que sejaa procedencia dos 
navios , fica prohibida a livre pratica, até 
que apresentem documentos do haverem 
sido expurgados completamente, «como o 
exigem os regulamentos em vigor» | 

Se o vapor «Tyno», o outros navios 
navegarem para portos limpos, e d'aqui 
a seis annos voltarem ao nosso , não so- 
rão admiltidos á livre pratica, se não 
apresentarem o documento, que o conselho 
de saude exige |. 

So as outras neções nõose confor- 
marem com «os. regulamentos om vigor», 
os seus navios ficarão «para sempre» pri- 
vados dalivre pratica | 

Ora nós, que respeitamos todas as 
providencias razoaveis, tendentes a evitar 
o flagello das epidemias, não podemos 
approvor deliberações, que o bom senso 
repelle. Approvamos o quo é razoavel ; 
mas o absurdo não o podemos admit- 
tir, o sentimos que o conselho do saude 
não seja mais cauteluso na redacção dos 
seus edilaes. i 

Dizia-so hoje que o edital fôra re- 
vogado, em virtudo das exigencias do mi- 
n 0) de abe 8 s0 06 € 


imperfeita radacção, e a tardia publica- 
ção do edital, tenham dado logar a uma 
exigencia, que se poderia ter evitado, 
procedendo por outro modo, a. tempo, 
o com a devida prudencia. » 


ce 


DEPOSITO DE CEREAES. 


Já algumas commissões agricolas 
tem dado o seu parecer sobre a con- 
sulta que lhes dirigira o governo 
ácerca das vantagens do estabeleci- 
mento de um deposito de .cereaes 
estrangeiros em Lisboa; entrados 
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o commercio destas regiões; mas, em 
1702, rounirsm-so om uma só compa- 
nhia que se chamou Companhia unida 
dos negociantes d'Inglaterra nas Indias 
orientaes: 

Todavia a Companhia arruinada em 
consequencia das guerras com a” França 
e com Hyder-Ali, longe da poder pagar ao 
Estado a retribuição annual de 400,000 
libras que lhe devia, foi obrigada a con- 
trahir com o lhesouro um emprestimo de 
uma somma consideravel, e pouco depois 
a recorrer a novos emprestimos. Foi en- 
tão que o Parlamento veio em seu auxi- 
lio; ronunciou em parte á retribuição an- 
nual; mas ao mesmo tempo alterou a ordem 
interior da Companhia, estabelecendo um 
govornador geral - residente om Bengala , 
e que devia ser mudado lodus os cinco 
annos, com um conselho de cinco mem- 
bros eleitos pela Companhia e confirma- 
dos pelo Rei. Todas as outras presiden- 
cias: deviam obedecer ao governador ge- 
ral, que sem o seu conselho não pode- 
ria, nem declarar a guerra, nem fazer 
tratados. Us vinte e quatro directores 
deviam funccionar cada um por tempo 
de quatro annos. Apezar de todas estas 
alterações, os negocios financeiros da Com- 
panbia não melhoravam, e o governo te- 
ve do correr “ainda em seu auxilio, fa- 
zendo-lhe um adiantamento de mais de 
30 milhões de libras, e perdoando-lhe 
dividas consideraveis. 

Durante a administração de lord 
Cornwallis e do marquez do Wellesley”, 
governadores geraes das Índias, as recei- 
tas da Companhia angmentaram de um 
modo nolavel; em virlude da conquista 
dos Estados de Tippoo-Saib o da toma- 
da de Delhi. A renda territorial que em 
1797 era do8 milhões de libras, (36000 
contos de reis) chegou a serem 1815 
de 15 milhões de libras; mas apezar dis- 
so, a divida geral da Companhia sugmen- 
tays sempre. 

(Concluir-se-ha no numero seguinto,) 


O COMMERCIO IDO! PORTO. Earp 


DN coma] 
Pela foz do Tejo, para d'ahi ri o Iransformações convenientes, neste eramos de opinião que o governo nego- 
movimento 


ddmittidos no paiz ou reexporta- 
dos segundo as, onça Ji 
temos publicado algans destes pa- 
receres e hojes piblicaremos. o da 
sociedade agricola de Evora, que é 
o seguinte: 


PARBCER DA COMISSÃO AGRICOLA DE EVORA 
SOBRE O ESTABELEGINENTO DR UM DE- 
“+ POSHTO. DE CEREAL! RM LISBOA: 
pr ii Senhoros:: 
. . À commissão encarregada por esta so- 
ciedado de dar-o seu parecer ácerca das 
vantagens que podem resultar da estabe- 
“Jeciiiento do tim deposito para d reexe 
póitdçãos dê cerenes estrangeiros, ent 
dos pela foz do Tejo, e que so mes- 
mo témpo facilite à exportação dos do 
paiz, tendo examinado este vbjecto com 
n atlonção e escrupulo que elle demanda, 
tem da honra de vos spresentar o seguin- 
to parecer: 

Em' primeiro logár, persunde-se, n 
commissão' que a realisição do um da- 
pósito “de “gerenes estrangeiros não fdá 
rá murica verificar-se” por que desde a 
revogação das leis inglezas sobre cerenes, 
e dá livro entrada destós em Inglaterra; 
este paiz' se têm tornado o maior mer- 
cado do icereses do muudo, como cello é 
no mesmo teinpo o maior consumidor. 
Só nos quatro annos que seguiram à sup- 
pressão dos diroitos, isto é, desde 1846 
até ao fim ide 1849, a importação em 
grão é em farinha foi do vilor de mais 
do dezenove milhões “de libras sterlinas. 
Sendo, pois, neste centro commercial que 
so patéfitoia a verdadeira relação entre 
a oliertá e ja procura ie cercaes,- o que 
so estabelecem Em consequencia preços! 
quo fazem lei, não sé'póde esperar que 
a idea de um “deposito de” corenos es- 
trângeiros, cm uni paiz que é quasi ox- 
elusivamente iágricola, é tão falto de- po- 
pulação como de' riqueza, póssa jámbais! 
passar bo mundo real. rs 

“Nem “seria mais” súsceptivel la se 
realisar a intervenção directa““do estado 
nó estabelecimento de resvrva de corenos, 
como om algiths“pnizes sa tein prática- 
do; porque ellas esigent "o emprego de 
muito grandes forças, 'que iso não podem 


into perpétuo que agita todos q 

tomos, e do 

vegetação. | | 
*, Cômo será 

o quo-a experiência já tom aperfticaddo, 

alcançarmos de) futuro o quo às sciencias 

prometlem jgm.seus recursos inexgotaveis 

so furmos comprimidos pela concorrencia 

de-mações, em posse dos dois poderosos) 

agentos da, producção, capilses e; merca- 


"| dosy «e amxiliadas pelas; mais forças icol- 


Igteraes? uu 
Talvez nesta protecção soficam, um] 
pouco os industriaes; mas tambem com 
[4 que eltesse concede, “soffrem os a= 
gricultores. Se ella, traz perda, ou an 
tes deslocação de valores, fecundará la-| 
lentos, cónverterá ocios em actividade util, 
creará. em uma polavrá ,' forças produ- 
ctivas, que ficarão vo serviço da nação, 
cujo interesse real e versladeiro não con 
siste só, Das vantagens) dos individuos que 
actualmente existem, mas daquelles tam- 
bem que ainda hão de nascér. 
(o Bla sustenitorá, emfim ; uma classe 
media de agricultores , classe que furma 
à base, a; mais: larga ga «mais solidade) 
potencia, nacional. NT , 

Isto pelo que pertence ao remediv 
pretentivo da escacuz. ge 

Na presença dos dnnos famintos, a 
completa liberdade de commercio des co- 
reses6 q mais afficaz ide tados osreme- 
dios, para prevenir as crises a que laes 
annos sujeitam. O deposito não seria 
sendo um palliativo, em vez que a liber- 
dade de importação e de exportação, reco- 
nhecida a tempo a escassez, qomo é fweil 
em um paiz pequeno, não permillirá o 
menor sofrimento, em presença dos pro- 
gressos economicos (agricola, commerciaes 
e industriges) da Europa, c da visinhan- 
ça do grande deposito 'de Inglaterra. 

Em quarto logar, parece" 4 commis- 
são que a existencia: do: deposito de ca- 
reaes estrangeiros, quando se, realisasse, 
prejudicaria immensamente á cultura deste 
istricto, por que elle prestaria, sobre 
túdo cullocado em Lisboa, facil ocasião 
tio contrabando; “0 qual: nenhuma vigi-» 
lancia pode; impedir neste pais, onde for- 
migam os individuos exercitados nesta fa- 
tal industria, E'este crime seria 


derivar dos Togáres “Gadé'são indisfensa- mais indisculpavel quanto Os cerones são 


vois'd incomparavelmunte inais uteis. 
“Séria, por outra' pirte, bem' desiie- 
cessaria Esta” tutélla do estado, quarido a 
nossa silhação económica nho é tão atra- 
zada que careçamos de commerciantes de 
corénes, oque mão haja muitos proprio- 


agricultores, individualidades d'efite que sabre Os coredes. 


1º orionassem dida 
goverhnmentnes mends' dpporlunas, coino 
fixando 'múito “Baixo io preço dos cerenes 
em Feservá, porque 'entorpecórip as espe- 
culações particularos, o ihhbituária d'povo 
nm sor nulrido em.parle-pelo estado, como 
em oulro tempo o fui em Roma, com as 
mais gravos jgonsequancias; | (ni) » 
Em segundo logar, entende a com- 
mibsãorquo “para portaçao (dos córencs 
quo o; paizi póde: isnensor dos beu cons 
summo, mesmo quando, q sua produação 
muito sé accrescento, os estabelocimen- 
tos actúnos quo à capital offerece , são 
bastantes ; o dispérisam “dás Iminensas 
udespezas: que necessitaria a creoção ide 
um deposito, e a sua manutenção. 
rceiro logar, pnroce à commis- 
SãO, QUO a, Se, à crise alimentivia, porquo 
da do À ar do tão rara e Jão alhaia 


do marcha a Dalureza, na nossa situar 
são, melheor logica, que ninguem se ra. 
corda de outra siniilhante, merere nssim 
pesmo o; emprego, do medidas, preyenti- 
vos, ellas so Duberão em fontes «mais 
abundantes, que aquella que é. preposta ; 
Fejo que go fecorra, a elas. pos .inler- 
vellos dos annos do escassez, ou na-pre- 
sençA ess 8. MCSMOS. ANnOSs, q 

Nos ilrlha dos. annos, de escas» 
SAz,, O, Verdadeiro Ceni Re venta .se 
encontra na protecção, dada, á agriçultu- 
TA; (à qual, posto que desdo vinte annos 
Jelborada, apresenta ainda, uma 
nferioridado “comparnlivamento,, á 
dos paizes importadores, em . dois. pelo 
menos dos tres grandes. faclores do. 4o- 
da.a, producção, TEN copijal,. lra- 
balho.) 


à 
mon 


X pur ) i 
Pnad com, ofteito, «lo mavis 
to nBricola moderno, muito nos resta 


a igor Noxôs processos, instrumentos .e|. 


macilina novas, com que o trbalho é 
mais aperíviçoado, e a força do homem 
e dos nnimpes economistas, Judo é quasi 


complelamento desconhecido . neste dis-| 


triclo. A falta do- capilaes, o não mor 


nos de boas estradas que commaniquem 
os, dança Drineipães de  producção com a 
oopilal do, reino, principal,foco. flo icon- 
SummO, concorrem, da; sun parte, muilo 
activamente para que se não. introduzam: 
(8, ensuem , estos, processos, .esles instru- 
TRBRO By ly aos, 


“caindo «depois «do termos percorri- inteiramente: perdido. 


do o largo. espaço; queinos sopara das 
ações adiantadas, e demos elevarmos ao 
seu nivel, novos mecessidados “apparecé- 
ado, filhas da marcha do mundo, que nos 
dongorão ntiror da terra: novos thesou- 
«ros; pedindo para tanto (ás isciências “as 
Juges,, prócisas; não porque-ellas: tonham 
-poder, para ergoro novo cmatetin, iporqua 
no mundo material nada sovoriavo nada 


(86 eginog;: mas para operaram dasloca- 


hoje, 'e O teem sido desde mais de Vinte 
annos à proçó muito modico, 

Nem à mais justificavol o principio 
porque su procuri antecipadamoito' des- 
culpar este crime, a falta de uma medi- 
da legislativa que imito a do Inglaterra, 
quando suspendeu em 1845 os direitos 
) Alenr de Que cireums- 
fancih nenhuma póde relevar do tespre- 
|zo da lei, não são as mesmas às neces- 

| pubre, despovoado 


ferra, ricá, povoada em'bxcesso, cultiva- 
da com maxitma perfeição, q em posse da 
uma industria de uma extensão Infinita, 
sé o infinito cabo nas coisas humauas. 
Pol 4 necessidado, por um lado, de'sus- 
tentar uia população imensa, que a 
supra-excilção, da inilustria tornóu, pela 
maior parto, manafaciareira; e, por! ou- 
tro lado, do abater” 6s salarios, afim de 
poder 'sustenfhr, nos mercados estrangoi- 
ros*a concorrencia de nações oguolmtnte 
intao) gue obrigou a Inglaterra a 


mais: materias alimenticias;o quo forna- 
va sem inconveniente o abate dos sala- 
rios. A 'siluação econômica de Portugal 
nada-tem-de similhante;-seria- por..conse- 
quencia grave erro applicar-lhe medidas 
anologos.! to » ob q 
“0 Evora, 20 “do Dezembro de 1857.— 
Antonio Josd da Cunha e Sá—José Páu- 
ló de Mira "Carlos “Miguel: da Cunha 
Vicixa Antonio Joaquim Poteside Cam- 
pos — João Raphael de Lemos. * 


INTERIOR. 


LISBOA 12, DE. ABRIL, 


(Correspondência part, do Commercio do Pas lo.) 


Tem-se estes dias tornado a «espalhar 
boatos: desfavoraveis a respeito ida viem- 
preza do cominho do ferro do norte , di- 
aendo-so que mr. Peito: [ez saber ao 
governo-quo desístia do contracto , que 
não quenis já realisar» q! negocio. , Esta 


como absolutamente exacta, Deal % 
O que houve parece que foi uma 
participação: de mr. Palto ao: ministro ros- 
poetivo , annunciondo que addiavp a sua 
partida para Lisboa, vistoque'o nega- 
cio se não podia ultimar sem a appro- 
vação das modificações que pretendia e 
essa approvação depender do: voto das 
cortes, 'que:, como é sabido, só seréu-, 
mem om Junho, e 'só poderão óceupar- 
sordeste e doulros objectos em Julho.:; 
E" eurial-6 mosmo razonvel -a ro- 
Solução. do 'emprozário inglez,, e não vo- 
mos molivo para se dar o negacio como 
Se se desse iosta 
icifcumstancia , estando as modificações 
approvodas , bem, se não “havia funda 
mento: para “o certeza, havia o pulome- 
os para io recoio ; mas não sendo ainda 
essa opprovação um facto consumado , 
quem: julgar desapaixona lamente não;po- 
do “dizer —1o contracto do caminho de 
ferro: do morto mallogrou-so ; não “ha já 
josperanças «dq 'so' realisar, naty 
“ Já dissemos que nesta: questão “ialó 


ue cria o prodigiaç eterno dg porquo tendo, elle contractado de modo 


então possivel nllingirmos nação, o párlar 


tanto)! 


supprimir os direitos sobre Os cereges o), 


ciasso mesmo na sdusencia das cortes, 


ue mostragso Wquol aeiou, 08, inlenóssus' 

Ê onto não negaria a 5 
pprovaçãoiao que hesse sentido! se, 
vesso feito. Parh Os gráides negocios, 
grandes expedientes. Esta é a regra, e 
é só assim que so progride. 

-Mas 0 governo não quer ultimar-o 
negocio; na. ausehcia das, cortes, O, ME 
Petto: julga «desnecessário: vir ia Lisboa em 
quanto ellas hão tiverem approvado as 
modificações, ,Não significa, isto, a perda 
total do negocio ; significa que elle tem 
de sofirer mais o atraso-Walguns mezes. 
FB) mau , mas não é caso sem romodio, 
como se pretonde inculcar. O contracto 
do caminho de forro pode malograr>se 
totélnvente , pelo emprezario se ver.im- 
possibilitado devo «exscutar; mas por ord 
não ha motivo para assim se acreditar. 

| Bocanlinuando no assumplo, mencia- 
naremos algumas informações que acabam 
de nos dar do camitho de ferro de lesto. 
Efectivamente está-coneluida' a 'sceção das! 
Virtudes á ponte ide: Sant'Anna, , e ó aben: 
tará cireulação no dia 29 do corrente. 
A secção seguinte, daquelia ponte á ponte 
d'Asseca , estará concluida ulé ao dia 20 
de Junho, : dy 

“Aberta esta secção “do trânsilo res- 
tam alé Santarem apenas: 4 kilometros ; 
mas dizem os homens technicos, que ess 
tes; não puderão estar promptos em menos 
de 2 annos, lantas o tão dificeis são as 
obras d'arto que ha a fazer natuello os- 
poço. O que Pode! porem “fazer-se, E 
continnarem os .trabalhas de: Santarom 
para “diante, contando-se que quando us; 
tiverem terminadas as obras ontre a pon, 
to da Asseca e Sanlarem, se poderá abrir 
o caminho até Thonar,. - pipi des 

“ Telo ministério competente acabam 
de ser dadas, asseguram-nos, 10 conces- 
sões, para: a-sexploraçõo de minas; Neste 
numero. qntra a concessão da. lavra, das, 
'minos de carvão o ferro io Leiria, 00 


snr. Jorge Croll. | j ! 


organisáção da: companhia “exploradora. 
Assim seja, e nós; desejamos ver quaa- 
to antes (essa companhia constituida, 
Podem-so dizer terminados os traba- 
balhos da limpoza o desobsirucção dos 
canos geraés da capital, 'o smo dus 
canos dos predios particulares. Av cama- 
e) municipal e a vommissão; technioa, pon 


[ella nomeada, pregaram, isto muj y 
Ja 1 [ co) vavel solli- 
bd. Na times di a 

s E 4 


oôntos “de ' 
doqua estava “orçado: «+ 
E so não fôra a camara municipal 
ficava Lisboa até=sem-a limpeza dos ca- 
nos. As demais sobras b | +aconselhadas 
pela sciencia o pela experiencia, para col- 
lotar ai gopital am. bons condições hygie- 
nigas,. ficaram (udas na papel | ? 
no, cortes, congresso sanilario, conselho 
de sanlio, dissóra | muito couza, pro- 
pozerdiiihuita cobza, diseutiram inuita 
couza,! mas não levaram nénhúma co eis 
feios: sup ob distal ob gusto ab 
«Não; tinhamos, mesmo, empenho, ne- 
nbum em que, confirmassem o que ,nós 
sempro proguosticamos, querinmos” até 
passar por visionarios, njas fomos força- 
dos a registar a confirmação plena de to- 
dos os nossos receios. E” sempre assim 
Grandes planos, suila palavra; masmado 
de obras! Se voltasse; a, fobro,amarella 
(que. Deus afiaste para. bem longe); cho- 
viôm qulra vez ns promessas, sas indica- 
sões, ds projectos, os. relatorios ; mas 
isto eraem quanto durasse a epidemia, 
-perque depois não se tratava mais destal 
couzal! Quando abandonaremos este lay- 


* |timaso systema ? e b 


' Não. contem. o «Diario» d'bojo - de- 
claração alguma do conselho de soudo:, 
que desminta ;ousconfitme 0) noticia: que 
tem corrido do queelle. revogou o seu 
edital de 7, em que protibia a «livre pra- 
lioaiao vapor «Tyne». Este! vapor: deve 
chegar amanhã, Veremos. o. que serfaz, 
O: que: porém o: conselhos-hoje: deolara é 
limpo; o porto. de; Demerara: abyd 
+ + Devem: reunir-se depois de amanhã 
os acoionisias da” companhia das aguas 
para tractarem dos negocios d'squella em- 


asserção não se pode «considerar sendo! preza, quo a morosidada dos repartições 


comegar a trabalhar, ho 

E" digna . de muita allenção va con- 
sulta, que «acaba de dirigir ao governo a 
junta geral: da: bula da crusada, pelos mi- 
nuciosas informações: quo dá do estado 
da: instrueção | ecelesiaslica nos diversos 
pontos da monarchia, e pelas providen- 
cias que se leia tomado a! respeito dus 
seminarjus. os 

Na diocese do Porto, diz a. censul- 
ta, existomo duas aulas (le Lheologia isus- 
tentadas» pelo governo, -em as quaes se 
matricularam mo ano lectivo de 1855 0 
1857, 36 estudantes; dos, quaes sómente 
21 approveitaram quanno. Pelos officios 
quo (0 respectivo prelado enviou n esta 
junta geral-em:14 «do Julho e 28 de So- 
tombrodo;anno «passado se reconhece que 
as obras no. qdificio. destinado: para: so- 
minario mão tem/sido suspensos porum 
só instante. | A reedificação do velho edi- 


oertos: e actrescentamentos, Tela potta- 
pia; de0 do Setambro «do anno passado 


nario e dolycou, recomme 
rdinnditto “no ni otario ; 


à daquela “empré 


pilão, and 


: arece 
da "mono nhindo de 


Goyar- |, 


publicas não tem deixado constituir nem|' 


Micio de; 8) Lourenço: exigiu nogos con-|P 


houyo Vossa Magestade por ben appro- 

var a planta para a obra nova ddusel 

ando-sejint= 
reind “a 


mis] 
do dum a contigua , sei 
jo é osatada prio ada obi 
ecudênto ânno, cómtinda a - 


ta, foram aquellas obras auxiliadas pelo 
cofro da bulla com a quantia do 4 con- 
tos de réis. Ainda existe em ser uma 
consideravel parto dasta somma, que se 
julga mais que suffciente para compra 
dasobredita casa, que deve ser. adjudi- 
cada. po seminario por expropriação, 'e] 


jo rosto d'áquella quantia foi applicada 


no concerto: não só do aqueduclo que 
das Fontainhas deve conduzir agua para 
o seminario, mas (ambem dos telhados 
portas o pa de uma sala de ababa- 
da: com 160palmos de;camprimento des- 
tinada para, livraria. Com quanto na ei- 
tada portaria se promelta um auxilio. pe: 
lo thesouro, em altenção a quo o edili- 
cio do seminario lem do servir tambem 
para ns aulas “do Iycou, nem! por isso 
esta janta se julga: dispensada idescon- 
sultar a Vossa-Mageslado para seo, auglps 
risada à applicarc este anno para a con 
tinuação Fo BE irEa quar 
dó % contos de réis. et dO à 

No' boletim” plhicial' vem “cotadas “as 
ões da: banto Commercial do: Parto 
008 a 02518, do banco; Mercantil/2248 


a 2258, o as das demais companhias des-| 


sa, cidado pelos mesmos anteriores. Cam- 
bio sobre o Porto, 8d. yv. do par. — 
Sobra Londres 30d. v. 5214 = 608. 
vio 5B = 90 do vi6S Toy 


POST-SCRIPTUM. 


Os" cavalheiros! que pretendem “no- 
gooiar o caminho! de “forro do Porto a 
Vigo, já se Acham em Lisboa, já boje 
tiveram uma conferencia como snr. mir 
nistro, das abras publica Segando, nos 
conimunicam, reliraram-se della nutrindo 
lesperanças de levar a elfeito o con 


25226 


Ez 


Ê 


[LEIRIA 9 Abril (Do Ediriense)! 
|Achia-se definitivamente nomeado go- 
| vernador civil do districto, “o exemo 
-|snr. Miguel Luiz da Silva Athayc 


ayde. 
- — Hontem, sabiram desta cida- 
de em direcção ao cemitério da fre- 
guezia da Barreira as aulhoridades 
judiciaes, acompanhadas de dous fa- 
cultalivos da cumara, ! 


e bem procedida. : 
O marido porém, segundo 'cons- 
ta, do! testemunho dos' visinhos, tra- 
távacal muito mil, êm consequencia 
de' relações que tinha com outra mu” 
Ther.* 10 eos t+ 20% t 
O tal sujeito logo om“seguida ab 
enterramento da mulher, veio a/Lei- 
ria; pedir passa-porte: para 'Lisbom; 
dizendo que hia entregar na casa da 
Misericordia um exposto. Pouco lem- 
pã depois começou ''a desconfidr-se 
da morte da pobre rapariga; houve 
logo quem; se lembrasse do que; ela 
tinha sido envenenada, por- isso que 
umo outra rapariga, que 'estava a! 
cómer um resto da gallinha que'li- 
nha sido dada á viclima, foi acon- 
selhada pelo tal José; Malva, ;.a que! 
não continuasse a: comer; a» mulher. 
assim fez ;-mas sêntiu-se depois bas- 
tante incommódada. Lc) 
| Em consequencia de lodos, estes 
indícios, a, autboridado, administra- 
tiva: deu lógo: as providencias para 
que o José Malva fosse “preso “em 
Th Sds Ro PARAR EI AD dit 
Teremos efectivamente mais um 
crime d'envenenamento;? cs 


— Tem nestes dias apparecido 
na cidade 'dous'cães damnados, que 
morderam muitos outros. Felizmente 
não, consta que, nenhuma pessoa fos- 
se mordida. DE 


VIANNA: 12 d'Abril. (Da Aurora 
do Lima): O agente do banco de Por- 
tugal nesta cidade comprou': : 

No dia 9 — 2,280 crusados no- 
vos, no valor de 1,5698016 reis. | 

“No dia: 10— 7,750, no valorde 
3,6968790-réis. 3 

Sommam os crusados novos tro- 
cados até ao dia 10, — 172,328, 
no; valor de 81,8008700 réis... 

1 =» Hontemremetteu.o agente-do 
banco de Portugal”, nesta: cidade, 
para a caixa filial do mesmo Danço! 


no Porto 56,000 cruzados no: 


= 


impontançia do 26,8808000 reis, 


a 


|renço - dos Santos, Maria do) 


'iquando seg; esgrovi 


Esta quantia foi escoltada por 
a força de Ptamagia n.º 3. 
é: o 


) NOTICIAS. DENSAS. 


— Rectificação. Hontem nas nos- 
sas nolicias . commerciaes escapou um 
erro importante que devemos , reelificar. 
4, cotação. dos, cansolidad ingletos que, 
alli é-mencianada ; de 93º) “udexo, 
ser de 96% a 96 Yao volta — ms , 

Nas mesmas notícias, aonde se lê 
— « mais-poucas » — deve lêr-se-— « mui 


Ei “Pontem 


'go Toscolo, 


Loteria de Listoa, Segundo par- 
ticipação lelegraphica recebida paios snrs. 
Cunha & Roriz, os; numeros, prem 
com, promios da, 1002000 rs, para cin 
na continuação da extracção da loloria de 
isboa que teve logar hontem, foram os so- 
Guiness y 
Numero 


«GI02 — 72 
1008000 cada um. 
— Passageiros. 


| or ! 

O Vapor, Lusita- 

nia entrado der Lisboa, hontem á uma ho- 

pra da tarde conduziu 441 passageiros eus 

trocestes us seguintes: nd É 
Francisco: Infante. de Lacerda, Anio- 


í 


nia Pereira da Silva, Domingos José Soa 
res, Antonio José da Souza Lobo, Fran- 
(cisco José, Alves Vicente, D., Therasa dos 
Santos; .8:2 filhos, Carlos, Cyrillo Ma- 
clado, miano Augusto pelivatran pum 
lião Antonio, Sampaio. Mello, dos: O 
pes Leite Ribeiro, D. Mariagna , Amalia 
Augusto Capachinos, Rodrigo, de, Castro 
Menezes Pita, Manoel Rrancisco da Silva 
Lima, José Francisco da Silya Lima, Jo- 
sá, Fortunato, esteira (le, Castro, . Antonia 
Maria Rebello Guimarães, Antonio Angus 
to Cerqueira Vellozo,, José Barbosa e Silva, 
Joaquim Thomaz, do:Brilo, Antonio, Lour 
quina dos 
Santos, Estevão Araujo Vasconcellos Alonn, 
Caelos “Thomaz. Bonneit , José; (Guedes dg 
[Carvalho Menozes., Adelaido Ferreira Zuls 
mira, Joaquim Estevão Ferreira Campos 
jo “sua esposa, “=Hermen —Mayerheim-, 
Manoel Lopes. SaÇE F 

— Medida toertada! UA) gema ca- 
mara - mandou tapara pedra e cal as 
portas das ruinas) (do! Snligo Seminario do 


Pllisnos o Bolas Madico, fo Jouilo peógtada 
rr 


= [ralilades."[Ulha voz -quoilssonão aprá 


tnvasaquello sadificia, da a me 
paros necessarias «,.0, melhor ora tap6];Q 
até. ano um dia E he dio. destino gue 
vo ler. 
pd Novo jornal espanhol? Nodiá 
10 do “tortento começou q publicarsa Em 
Vigo cumy:hoyo jornal intitulado -=;JEl Pors 
venir hispano lusitano — revista do conj 


creio, industria, caminho de ferro, te- 
go Sa iledid des- 
to jornal, que por ora“ sabirá tresvozes 
por mêz;''b snr/ D:!Francisdo Tonreyro 
yiMontenegro: -Dpmosas ligas vindos no 
novo colega do neino. visighos 5 (15 
sun —>iNalacio de; Cintra, cFozem-se 
randes preparativos, diz o «Jornal Mer- 

lily, neste=patacio-rest—p: pa 
augusl Avi vão pa o mel. 

8 A Bh o MA ou 
da Silva, o o armador e estofador Gar- 
dé, e: engarregados do aparpizar, esta 
Ao a d Rivas reis. 
A mobis 'e novos lornatos para a 
sala: dos cysnes, "é "primorosa, - Osimavejã 
são jlodos des fabricas pacignags. ils! 
r t gire ires da «Parmáts PolditDo 
ar area plo): são, JOFMAb 
afectar Tino, copigso gepontaio d 
história, littgrat ray, feniciás e prtes, Iê- 
Inos uma Esltito correspondencia” lino 
rária da Tndia;(a “qual” diz, “queige «dos- 
cobrirá, alli, nos! tronços de aryares;an- 
tiquissimas, inscripções |, yorsos. gm 
lingua portugueza, * dôs., seculos Vo 
vG É 


Esplica q. qurioso antiquesio, que 
nO tronco. duma gg- 
voro nova,i a corticaque depois sobre- 


'| vem .om vez de obliterar as legtras quo 


nella, se» gunxam, como É vista. parece, 
pelo contraria» senverlho do resgaorda, 
como se dissara, de encadernação;  inr 
do-so essignalendo; cada vez . mois, com 
9: tempo na, entrecasca, do! Lronco,. ps 
caracteres, primitivos ;0, quanto, mais, Qn- 


“|velheco a arvore, e sp ancuamulam,. as 


camadas concentricas, mais abrigada fica 
a inseripção dos injurias 9, destruição do 
tempo, b qunivo sit, N 
Deste modo, as memorias “e; dalas 
"que por simples: curiosidad 
Hempo- se costumam. pôr nas. 
val-ss-ha agora a archeologia À classi- 
ficação de monumentos historicos, gomo as 
madalhas , papyros elos, 20) 010) 


8.8 /APYDOS, spOTquO 
em 4749, o maturalistaAdanson, encon- 


Verde, muitas 


lugueges E lnrudres, gigânios «qu 
PREVIA pia E a 


arvorê do pãosido macaco. 7 O fra 
das, *enmadas / conounimens,: que separavam 
estas inscripções: da) cantiça: do Baobab”, 
que: fói cortado: para sos lhe conhecor à 
cdadey'corrospondia: perfeitamente ao nu- 
morada annosquenitinham-s decortido , 
eo «Ayngpaga, do, descobrimento, des 
Rjgueos , até á viagem cientifica 
h 


AMU delle, em 4556, outros na- 
toralistas Ainbam visto estas "Inscripções E 
quando: ginda: exam; perfeitamente. ;logi- 
veis lossmomes dos “nossos vinjantes dos 
segulas antopedentes, o 

“e lQomo pelo corte se tem averiguado 


que o baobnb pode durar mais do cinco |. 


Eni ei TE 


nibtios'ina Trdial ) veiád o sgk gos 
dos! versos: bdistictos - portuguezes - 


aja 


OOCOMMBRCIO | DO! PORTO. 


res, 'iquel o, iaonduzicain/ Cacagy Wolinda 


a correspondonte do «Weekly Times a 
BR ay senbento lá pm o Ganges, são do 


yClja-letica ninguem. viu 
e ny ai agora, e desçubra no 

boa pe 

ello pesara e aq Ed “a 


PY ore, cuja sómbra 
oitavas do seu 

immortol. potma dos «Lusiadas»? 
Não serin essa arvore digna de ser 
transportada q! Portvgal, pbr: todo.o pre- 
to, a de par ap seu lu- 


mulo ando houver gr to nacional 


para Ih'o erguer?» 
ny! E 


mem OEA E hum qho- 


O, que se queir: ecer tam- 

bem de patriotismo ecgloria, alliando o 

seu, nome ao de dates com q do poeja, 
! 


Ro da mais sanguinolo 

— Monstritoso. 1 tado naior. O os- 
tado imilitar do imperador. “da Russia Ale- 
xandra 2º 6. muito numeroso. Coto) põe- 
se dia judantes. de campo ] ge- 


anto, 


nôrdes, o dogonbraes dn, a 

Es imperador, apta, 7 ajudan- 
tes mpo, Sendo 45 o héis, 2 te- 
nêntes cofgntis) E ohefes d'esquadrão, 3 
Epi 5,61 copilau te engnte de marinha. O 
numét o la judantes-ge jsninda é Enior, 
pois 6 d de 4 1. Tem 4 1 co- 


miliva. O eslado “militar cc 
de, 219 officinos. 
— “Disiionbtamento dá Alemanha 


| pois 


np 


Lê-se no litormlio de Pariz»: — Quereis| ». 


ter uma idéa exauta do desmembramen- 
to, da Ega Sahi de Francfor! em 
uno; bella a manhã, deixai osta, sidade li- 
YER ds. cinço horas, v RUA e djrigi- 
vos Em o Tannos, Oras, 8 meia 
usa em, a iu esse- -Blejtoral; 

& já pi E esjrongeiro. 

cm aid eia do Roedelheim, territorio 


E MI horas pi- 
ny) 
pia erincdna, do Mesto, 
; av na aldeia do o sa 
Pata e 


A deixa poe o qi Dea ho 


AS an 
o Qlro vossAe: hber 


$m, 
aspas pia lag 2 Eglsberg, 
Ei «RM UM pm inho. gue "pirlence 
agrava E 50 8,80, almoçardes 
U 
“ão qua 


not depois. e uma ex- 


cursão metros, desde à parhi- 


da de RR poderois ds 9 horas q k 


passeio a pé, de 4 


oras 
Go Appeli o ida dis 


siddósda 


ET B 


cinco soberanos mnito dislíncios, que são|- a 


muito, felizes pop viyer em lão bon visi- 

nbança, não podendo ps seus subditos dei- 

xor de estar e» uns du caça 
AANG 


dos/otltos.! 


tida. O dia 
À Não assou em Pa- 
riz, sem myslificações mais ou menos en- 
gragadas. A chronica Parisiense, do Cor- 
reio o Da conta! o seguinto facto: 
M: X:,. mgente de cambio, 


pastel. por um dos homens mais espiri. 


luçaos de 90; Sds pariziense, «Estava, con- 


ms 
Tê ato a "Abril, e 
das ruas semi- BRA 


M... numa 
ão para 


FED dal "dá 


rua Courcellos, Tinbam-lhe dita queM. . 
bia fundar um jornal, e que para osse|j 
fim reunim) Ermo | Sua caga 88! pessoas mais 


0 & 


notavois de Pariz, 
do espirito». 


onvite | era paraito uma 
PRRpE da mi À 


iSongeiras;, 
 Jaltejs disia ap, nosso ho pem, 
um dos sue confrades, sorrindo, Estareis 
lá no meio dos - vossos pares. 

O «rendêz-vous» eslava fixado para 


25 Oilo hogas. O, nosso , ABaniea 


bio, contente e orgulhoso, egou d, SAS 
sa indicada. Haja casa, isolada * em 
uma rua, que” esti Apenas “traçada, no 


angulo dos terrenos nús que bardam a rua 
da Benificoncia, 

Surprebendid E vista” da casa, O 
agente .de cambio via que :jé” estavam 10 
sm agens paradas á porta: |&!, aljsk Dos- 

|O peu «coupé», entrou, em umipa; 
E choro de esterco, o vê uma duzia: de 
jumentos o jumentas reunidos no meio 
do paleo. A" sua éhegnda, por uma ca- 
sualidade, que o não parecia, um velho 
jumento comincgou! aizbrrar, dum mo- 
do triumfante. 
ÃO mesmo | fomipo ouviu-so na rua 
ui coro! de vozos “en unissono. * 
O Iagonto de cambio. “dimysiifichdo» 
lembrou-se então do data; 
ás porlinholas dos; doz carruagens que 
estaçionayam «navio; cd) sua chegada, “as 
cabeças dos seus molhoros amigos rindo 
ás gorgalhados. 
“Gomo “ oposar 'de. “Ando MK. tem 
elfectivomento espirito, não se a SRrO 
offendido:Vdo Igrncejo, 6!“ desatou” nº rir 


com mais força do que: 98: ampsfificados 


quo! pos 
tem grandes pertenções, e que aspira E RE 


para Be, a nonto 


ajl 


ao re- 
inlavdi ja e 


DAS 


dó lthop, dojgracrja, no; tania andem do 
uma das bellas, og gua Richelieu; 
onde uma soirée PANEL e uma mu- 
sica deliciosa o “indemnisacara dopnimeis| 
ro solo e do primeiro, coro. 

=. Um, celebre oneiromante. Es- 

eim, Poris n proxi | -çhegada 
do celebre e infallivol ontiromante sueco 

Friedrich Wolksiager- 

Para os pougos [a risados com as 
linguas sabias,/é bom FO que é um 
«onéiromante» e ja | mancia. 

. À ongiromancia. És mais antigo de 
todos as “processos d posição ; éaar- 
te de proa er 0. ef la interpreta- | 
ção dos é 

Aristoteles, “Plujarco e outros phylo-|. 
5 |sophios. da antiguidade fiziom pouco mais) 
ou menos o seguinte raciocinio ; 

Não ha effeito sem cansãs, o não ha 
e |elfoito | sem fico, 

“ Ora seria negar “a sabedoria sopre- 
ma, admitir qué tos sohhos são fantasmas 
vãos da nóssa "imaginação, porque seria 
admitir que” * existo! alguma Cóusa inútil 
no mundo. 

" Priederich, q 
putagão! ha, Súdeia Noryyega, É 
Dinamarci. 

s russos que são muito Suprstio 
ciosos tem muita fé nelle, o muitos vão 
de s. Pelersbhrgo ya Stoekalino para o 
consultar, Tem feito predicções que se 
tornaram - colebres, Entre quiras cita-so 
a explicação d'um sorho do princepe Gar- 
tschakof?, "em que 'o onéiromante predis- 
so, a gubrra é derrota: dos russos, a 
morte do imperador Nicolau, e a eleva-|8 
pão do princepo' Gortsohakolf ao posto de' 

Nesselrad. “Rsta'“predioção ,' que so 
PBS antes de realisada (deu “mais 
celobridado aoinome dê Wallstager. 

Este celubre'ondiromante é muilo alto, 
muito delgado, e muito pallido, e extra- 
ordinarinmente Jouro. Os seus olhos são 
azucs, gtrantes e singularmente ma- 
gnolicas. EM pbii CabdeRa y Vig “veste de 
preto; desdo sa cabeça nos pós. A, sua 
voz Gdnge- e vibrante. E muito instroi- 
do, conygrsa-bem, é grande observador, 
e não deixa de peaduzir sensação onde 
quer; que apparece. | 

Deve hospedar-se no hotel do Lou 
UNB; slim O souaes nastop q 

Walkstoger;$:bom. catholico, ainda 
que o onéiromanto seapoia nas donfrings 
paBis o egypeias. 

ER geral, como os antigos gregos. 
só ten verdadeiras an os do 
da -nôr Ne q, Tolheobo porque 
E inadaRe a dnlisantio desponta eo 
po grosseira dorme. 7 

“Não só elle explign-os dora 
gundo a 

modo de lar: sonhos, que elle 

Popsho ia rpretar, impondo-lhes.3 dias de 
ii Ihisoento, um, espreces;-e nofim 

estes. Ipes dias uma purgo , M premplo 
dos sagerdoles bAmphiaralis, (e das sacer- 

otes clhebos. 1 4 

«o Qrdena tamben que procurem roza- 
rios Denzidos pelo Papa, ou Poiniss dos, 
santos «martires, f collpcal- iss fabgizo 
do “lravesseiro. 1!) Dis 

NES pulga, que, se nado gon- 

esgr 1 pres ita por sonho, 
aan a a asa 


muito outros. 

O chronista parisiensa, diz quego. pa- 
ilar, se precudasse aulhorisação ,| 
redicção milagrosa feita por este 
«Arlomjn» sueco, a uma E personagem 
que! hoje fádaipo” uma das bla fgpieRios 

vam 
e dos spnhos — 


u-se 0 n.º o 
» pias 


o. Ni, o burlesga. 
boa na loja do snr. 


isto é os «melionarios | Chi 


e dejcam-|, 


Sabiu'é viu].ps 


0; 0 no livraria do snr. Silva, o 
O preço por assignntura é de 50] 
reis cada lui end le 


* avulso 80 reis. 


do a ' 
ih Londres, do 9, dial 
que a mala, da Andi naz a importante 
notícia, de que quasi os os rebeldes do 
Lucknow fugiam perseguidos pelo exerci-| 
lo! ingles. 


Um, donganho de 


esmo dospacho: diz, que 9d 
egllrain A Ego os ERP a em| 
consequencia da escacez da: Ouitiça -pes- 
ca. 

Á, Ttglia sanaifestou uma 08 tão com. 
pridnidar o surda, ns 
ceios de moyimentos no nprte-da Penin-| 
sulo ita iana, e sobretudo naLombardia.| 
À guarnição austriaca de Bolonha «foi au- 
gmentada, e fallava-se na constrneção de 


Sonia « indica mos, que. Qro 


o 0,28, do spo É 


| 792 barricos6/14282 Saccos :- gh 

| caixas, 7, baréicas, 16;/feixos e! 2381! sãg- 

fi da Bahia, 
u 


Os Jornags austriacos, mostram so=|"" 


ichado o lheatro Penice, el 
jmancebos; que no dia e PERRY sol- 
tos. 

» Bi Padua) usukstúdantes da Univers 
sidade, querendo: celpbrar as exequias de, 
Orsini, enviaram 20 francos a um. pa- 
dre, rogando lhe que em tal dia ca tal 


hora-celebrasse uma missa de «requiem».la 287] 


isem lho dizerem por quem. Todos os 
estadantes vom pareceram-na gr cbja, ê ho 
fim da misga um delles ontoou o «De 
profundis», a que todos responderam em 
Coro. 

Em Pavia GENE -se o mesmo facto, A 
polícia não estórvousomas depois fecha- 
ram-so as qulas, tanto por estes factos, 
como pelas rizas entro os esludantos e 
a guarnição. 

A questão do «Cagliari», entre Napo- 
ese o Piemanto, toma as proporções 
duma gravo questão de direito internacio: 
nal macitimo, , 

O governo, de Napoles. faz preparati= 


vos para toda a eventualidade, ordenan- 
ido trabalhos consideraveis de defeza. Nos 
arsenaes ha grande actividade. - : 

Tinha feito grande" sensação um arti 
o da “4Opinione», jornalsenii-oficial de 
Tui em que-so lê: 

«Temos dito: e repetimos “ainda * 
De tados os governos estrangeiros na Italia, 
não ha nenhum que como ode Napoleão 
8.9, conheça: esta peninsnta e possa co- 
operar para oseu renascimento. 


Ú 
que os is a 
Albento, não dei 
eria, e da Lombardia. 


governo da Ilun- 


Em; Madrid continuavam os boatos 
de fusão dinpslica... Dizia-se que as dous 
ramos da-casa dos Bourbons de, Hespa- 
nha formariom um regulamento de fusão 
que determinaria em fímilia, como ne- 
vado, e sem intervenção «das 
s condicções d'este arranjo. 

Dava-se como certo leram apparo- 
cido na Catalunha algumas partidas car- 
listas, e que em Barcelona se organisa- 
vam columnas Rota dg aersoguir, 


PARTE COMMERCIAL. 


] MERCADOS DÁ CIONAES. 
N Leinia 6 Gap. 4 
=> rigu galego são alquejra 500)! “dito 
j go ih ho 3007 ovada “op, 
o aa 05% to 

a 


jo di 
pardo 320; usa Ho A É] 
tarp! 28600; vinho ao almude 28000. 
F Vianna 9 D'ÁBRIL. 
Trigol'ho nlqueire 8804 
centeio 300; feijão! | branco 
mistura 65) ; batata/820 : Btstanha: 


a 1579,ju4 
dor o; neto a aliada pi 


tei 


LISBOA. 
1) / estado DO inmitoano é 1 
De, 28 'de Miiçoiia AO dé: Abril. 
irrnepeçã (3 odo ej 
dgal! TR da! a cl “os 
que-'se effvcinaram do “mmior" Volt fo- 
ram em alguns géheros das” colonins. 
Te chegado! abundantes 'sppprimen- 
tos o da rr 9S cargos 
tom, s) 
azorel 0, ERA Eposi tos 
estabelecimento, G tribire “pô Pa je 
duscarga soja demurada, vindo por anlo 
o genero dar enlradanos depositos d'al- 
dapdego epois de tres mezes “ou anais 
À chega 2,4 


deste 


reina 
!F ASSUCAR. — Consistom a É figos 


meste periodo do 333 caixas, 1 


o 888 


B8Li sageos: «de E crio 
sl Bl 
o, 122 do: 


EA algo eirés cm casça do Pará, 
) 


a do fprá, Teems 
se Eloi dh algumas vendas para col 


fortes, «20) à, Para Segurar a commu- 
nicação Pecado a rodada À 

bm OVeneza, em consequencia de cer 
nonstrações, em que o pablico na- 
representação de uma peça que figo 
uma copjuração, npplaudia Eee 
lo as passagens mais nolayeis; edafor+ 


anniversario da revolução, «a uma: dama, 
Eid apresentou com ima pluma ama- 


rollasp negra (cores qustriagas) foi ifo= 


sumo nos preços colados, e para o chi 
gado do RS 200 a 48800 o 
ordipario, 54200 sa 5f8i bom,',e) de 
64400 a “ag8 800 o supo “tambem. ds 


alisou Alguma” coisa 
Pará'a AgO0O rs, + 
ALPISTA, — Depois da'nossa” 


eudo “d 


vi! sta 


te pateada' (dada .,; no: dio 22deMarço de 27 da passado, não chegou 'sm r- pá 


mento algurm, oque (om feito ou 
us'lpreços' so sustentem, q q gone 
procurado. 


SA 


“[consta 


E k Ta0. e 
a 0) OLEQ, DE COPAHIBA. — Não. ne 
e tam. vendas, nem, ba preço estabelecida. 


ushaZp ROS) 978! sacébs 'd 81 


eng odps| tato 


-J 


Ns sobtanos! (a Pa) k 


LGODÃO. —s Entpara do, M hã 
e (ul 1492 -Saccass* nor danelh O pe ! 
cedencia se fez alguma coisa para É 
sumo a 150: orgamos o deposito em 
800 saceas. 1 

AOBTE, ++ De Angola, repotamos 
hoje 6 de palma a Dt O e o de coco 
nO. 


DA Os preços, conti 
nuam em declinação, a do Brazil repu- 
ta-se hojea GOZO00 nominal. Entraram 


104 meias pipas, 39 quartos e 3 ostavos 
da Madeiro; 20 pipas do-Hasre «4 de 
Bouibamplons 

1 GARE”. — O mercado continua muito 
fronxo o as vendas effecluadas limitam- 
se-a0 consumo : entraram 1784 sacças) 
do Rio de Janeiro, 74 da Bobia, o 7 
de Cabo Vere: orçamos q “deposito. em 
mais; de 9,500 saccas. 

CACAU. — Chegarato : 83) sacas; da) 
Babia, e 293 do Paré, pouco procura- 
do, não obsjant pareço que: so fizeram 


algumas venflas de pequenas parcellas | pr 


ara consumo : 
EBoo gaccas, 
CERA. — Chegou uma peida de 
Mogombique do 213 volumes: pão nos 
ainda transicção alguma sobre 
ela; nos “amarellas Ido Angola e Ben- 
guelta, as vendas continuam a ser re- 
gólares, e os preços suslentam-so ; o de- 
posito não chega a 750 gamellas. 
'“COIROS. — Às entradas consistem em 
9,552 coiros dos quaes 8,400 do Bra- 
vil; fizeram-se algumas vendas nos es- 
“|pichados de Angola, e salgados das ilhas, 
Maranhão e Bahia, e nos verdes do Pará 
em. deposito cerca de 30,000 de todas as 
a |qualidades. 
GOMMA DO BRAZIL. — Reputamos 
as existencias hoje em cerca de 18,000 


orçamos os depofitas em 


»/anrabas, incluindo as ultimas entradas 


que orçam em 3,000; em consequencia 
dos cibtauaiã supprimentos que ulti- 
mamente fem chegado d'este genero, os 
pregas; team declinado e as ultimas ven- 
das foram a 18700 o a 18750. 

GONMA COPAL. — Não hauye en- 


tradas, não constam vendas, mossos pre-|/ 


ços são nominoes, repulamos o deposito 
em 6,900 -saccas, 240 barricas e 300 
coixas, 

MELLAÇO. — Os supprimentos hor 
gados são 2 pipas, 16 meias, 2 cascos, 
782 barris de Pernambuco, 4 barris do 

Maranhão, e 49 cascos por “via ds In- 


glatongass acaltima' venda foi dos canrega=|" 


feno “da «Maria José» de Pernambuco 
a 518000, o mercado apresenta aparen- 


to, cere: es 18970 
) AS notis a 8950, 

a mexicanas. RE solo 

»  Drazileiras. 5 bo des 
pino francos: Ê ) y 

a q k 

fios de "otro (e ? SR, 45 
Peças de 20 francos 38520 38580 
[1) São dos Estados-! Unidos. 

Aco0Ry DE COMPANHIA. 
Designações, Cc. Vo 
Banco do Portugal.... 5398000 5428000 

q & do Porto... 249H000 2508000. 
« Mercantil. 225000 2308000 


Qredito Movel 
€. Fidelidade. 
- Bonança... 
c. S. Seg. do Porto 


3158000 3208000 
"98000 508000 
1928000 4958000 
1408000 4208000 


258000 308000 
! 4274000: 308000 
1058000 dsiodo 
Gos do. Xabregas: 2008000 2054000 
. e Tec. de T.Nov.. 728000 738000 
Iluminação a Gaz.... 508000 518000 
» - Portuense... 468500 478500 

» Benefic...... 35000 — 
Carroagens Omnibus... 984000 1028000 
» Lisbonense. 88500 98000 
Vapores do Tejo 108000 118000 
Canaes de Azambuja... 558000 608000 


(Jornal do Commercio.) 
———— sm 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 14 D'ABRIL. 


ontem pelas 10 horas o 36 minu- 
tos da manhã sahiu do Tejo para Gibral- 
tar o paquete ingloz Tagus. 

— 4's 5 horas e 47 minutps sabia 
para Inglaterra o paquete Medeway, vin- 
do do Brazil ; ;e ás O horas e 3 minu- 
tos sabiu para os portos do mesmo im- 
perio o paquete Tyne. 


TO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 

PORTO 43 DE ABRE. 

ENTRADAS. 


LISBOA, 1 dia. — Vap. Lusitania, c. Con- 
tente, passageiros & encomimondas:, a 
Alexandre Miller & C 8 ( 


nOV 


“feias do baixa o os preços porquo” no E 


mos gste prliga, são nominaes. 
MARFIM. — Do. Mogombique: chegdp 
uma partida de 340. pontos qua 
E my SREs figa-ã0 plgurma gala lá 
ua nero Os ni] AR (ui 
ser 800 pontos de loi, 6 4 ER) 
“o vendas : 


ic 
RUCU”. — Não 
uena. partida de 5 
m deposilo casca: ane 


OUR 
mas entrou uma pe 
;| paneiros do 


UU SALSA PARRILA 


«— Repulamos o! 
deposito em 400 


Mos, incluindo-441 |3 


|shegados bean doe Pardo s Deumos 


vendas que s ext fojl O são 


importancia, 
vigora Hi 


qi] 


a! 


he 
sida, 
que ainda, está em ser Nãor gonsta; 


-| vendas, repulamos 'as boas quali UA 
Anegia e Benguella de 98000 o 98300. 


-Hadas as procedencias. 
VAQUETAS:; — Nada feito, pregos no- 
minges, “or deposito cerca de 5,000; 


Gun 9) 
A — Do Moçambiquo 


| PaB GR ir 
“EXPORTAÇÃ E 


“AGUARDENTE: — Da nacional de 
nho continua a haver grande escassez ; 
alguma que eppareto regula de 108 a 
128000 rs. ETA 

AZEITE. — Os pre 


vinda)" 


s depositos «orçam-se a 11 +00 saccas de 
1” ) 


ços durante a se-|5 


te dia não sahiu embareação al. 


IDEM Tá DE ABRIL. | 
S IL ORAS DA MANIA 


Es 
e 


bansn fnada: secavista 
dadado. q HIP 


nradzam. SE cinco 
rua de San! a Ca 
FREE E) 


r 
Er 


jbarina, 
pela Hg “Almas , 


tendo os a 


Trente “da 


BRR Rits log 


ra Fr 


eiros 


Bs ea RR 


a oviella , appç- ai 
(o) mais acima com 
Jo ps? 240, com Pra Terreasie/sgu muin- 
ie com r bi 


Ma a Ri para o largo 
ella e 
a e 


dojlos : quem. E a 
falto nal ! a” do) A a, 
“Boa 


ear my 


= 


“Alvicaras. 
DESÇA FEM 


=£) dia.43, uma cadelinha 

brancas, e felpuda; que dá 

pelonome de Minerva; que 

seje a “queira «entrega 
D 


[mana reguláram em 
28480! a 28600 : E 'e no ones do” 
bonde 265201 a! 28600" 154 000" 

“Ha falta de: compradores pari! 
barque, evreputamos os a posto * b 
bordo de: 88a 34050" rs. nominal 
“1 QERBAES: "0" mércailo “de rigos! 
7 | continua frouxo': não “ha compradores, 
e alguns que apparecem são “para po 
|quênos partidas. Todos os mois cerenes 
ficam em apathia. 

“Os preços Tegulavam hoja q) bordo : 


lã 


laio bom, a RT [ 28200 o branco friso a, ano iai ORMaD : em 

baixo, e 18500-a 18800 'mascavado, | 8400 a 8460) 

+ Os depositos são ay iltados e cal: eita sa 500. 

culam-so hoje ha, alfan ego, no Lazoro- Milho; o do 
Et ? Benteio Em : ser 

Sai | Cerada 200 o, 220 

A VINHO Fondo são as lransacções 

á a effecinadas, lgumas due se ENA 

ds 0 61) - quissapos do oram ue. .e] mio Ed Lp gui: 


AÇa é! asboA 10 1ºADRI 
SuOT(o"! 


Eos ss 


Ides"Gállego “do | . 


D Domjardi RN IB, 
N Apnia, de. Hg e da 


agr E praca de D. E 
“7, ha lindos é moder- 
nos manteletes: de dife- 
rente go: , e préçod? esde 
18000 15.a 218600) 15, 
assim como uma varie- 
dade de; fazendas egual- 


Cimente, baratas, (Eos)! 


quina DA, “CAM A & BRAGA, 


ua de S. João n.º 36, tem para 


EM 


| vender soalho de pinho Flandrês de 


“| differen tes grossurgs, e loman 
hem como masítos, mastargas, 
gas, e Vergonteas Rara navios. 
po eu E 17 (62) 


“Flôr d Enade 


mM ui ego 


scripções de d o [o a! ATI a ATI, 
ou E sPoR, gênta dia: ny 
Divida disto 128 “a 29º 
do el PçAa 27 a 29 
a o as 
sh u1od , ELVIS Daher o Vándi 


di? ço vols rat! 04 


“o 


É 


ende-se no escriptorio de;T. j. 
Whiteley, rua-dos Inglezes nº 
83.1, andar, de superior qualidade, 
(427) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. E 


CONTA da receita e despeza das obras da “Praça e Tribunal do “Commercio desde “o 1.º “de Janeiro até 31 de 
Março de 1858; publicada pela Associação Commercial do' Porto em conformidade das Cartas de lei 
de 19 de Junho de 1841 e 24 de Julho de 1856. 


1858 RECEITA, — 


Jan.º 2) SALDO da conta ultima. .......+ 


Fev. 13] Recebido. da thesouraria da alfandega, 
rendimento da quolisação no mez de 


Janeiro .... cc cono ano ut 000000004) 1:2689210 


Março18 


| Idem da dita dita do mez de Fevereiro. | 1:1548730 


Abril 3 


Rendimento da dita no moz de Março ... | 1:2358965 


1858 


.. Réis| 9:1446065. | Mto at 


Abril 3 — SALDO em conta nova, depositado no Banco 


Morcantil.......cvccer erro. REIS 


8:8698750 


Pago nestes 3 mezes, por importancia de 
ferias, material, dc. &c., conforme:os do- 


cumentos n.ºº 1 a 96. 


Too ARDE O talos 20 =] SIP PARUDA free nho mon o ionfe ud cui 


— DESPESA. — 


A SABER : 


w | Pedreiros... 1:3268070 
5 intei 2108745 
n 1378830 
528500 
6508305 
DO5B3IS 
1328820 
3 | Cordoeiro .. 98190 
= ) Cale telha. 1038785 
É | Tintas o olco. 3288270 
= | Progos.. Ea 
Vidros...... 128280 
Obra de ornato 88800 
AZUICIUS, ep cs plo e epie s 758675 
Extracção d'entulhos,............ 568160 

w | Ferreiro (aguçaduras de ferramenta). NTE4T 
% | Premio de seguro...... 418670 
E | Publicações......... 38840 
& | Ordenados a diversos 908000 
Gralificações a diversos 428000 
3,9338220 

Abril3 — SALDO a conta nova, depositado 

no Banco Mercantil. 8,8698750 
12,8028970 S. E. & O. Ress......./12,8028970 


Porto 3 de Abril de 1858. 


Barão de Massarellos, Presidente. — João Antonio de Miranda Guimarães, Secretario. — Manoel Gualberto Soares, 


Thesoureiro. 


ARREMATAÇÃO DE PALHABOTE. 


Nº dia 21 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, na rua Nova dos Inglezes, 
por intervenção do corrector Urpia, se 
ha-do vender em leilão o velleiro o bem 
construido palhabote MARIA E JOSE, 
forrado de cobre com bombas e fogão 
novo “de ferro, lancha nova, e completo 
de todos os aprestes necessarios e ds 
meo ordem para um navio deste 
olo, 

O inventario está em poder do dito 
corrector. (425) 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 
demlonas, Brins,a preços 
muito commodos. 549) 

M a nova cosa de Hospedaria da rua 


E do Sol n.º 112, se fazem jantares 
de encommenda, assim como geletinas 
e blamangéz, tortas de fructas e de pi- 
cado, podins gelados, pastelinhos de dôce, 
e' de picado,-c costadas; fazem-se tam- 
bem jantares para divertimento do rio, 
offerecendo-se com louças talheres e tudo 
o mais que é preciso para um bom jan- 
tor; ou para alguma casa que queira 
dar algum jantar com bons fiambres e de 
boas peças feitas pelo mesmo dono da 
Hospedaria cozinheiro antigo e aprova- 
do em jantares nesta cidade em tudo 
quanto é bom de cozinha. 

Na mesma casa se encommendam 
criados o criadas dando seus fiadores, 


para serviço de cosas particulares. 
Quem quizer comprar uma ou mais 
penas d'agua de excellente qualidade, 
por isso que nasce de uma veia de cris- 
tal de rocha caindo á esquina da Fa- 
Drica da Solla, na rua Bella da Princeza, 


fallo na rua de Santo Antonio n.º 79, 
com Augusto de Moraes, (553) 


KS- UEM quizer comprar 


duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa, 
perto desta cidade, falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal. 

[547) 


A rua de Bello-monto n.º 
113, ha para vender pian- 
nos d'authores acreditados. Po- 
dem ver-se desde as 9 horas da manhã 
até és 5 da tarde. (154) 


ENDEM-SE as casas da rua do Prio- 
rado n.º 32 a 40, com dous chãos 
seguintes; quem quizer compar falle na 
rua de Cedofeita n.º 12, com o snr, 
Luiz da Silva Corneiro. (518) 


Je Raimundo de Azevedo, morador 
na Calçada do Corpo da Guarda n.º 
30, 2.º andar, por cima do cabelleireiro, 
annuncia aos seus freguezes que o quei- 
ram frequentar, que prometto trabalhar 
por preços muito commodos e bem a 
ser Os seguintes : 


Feitio de Plato 18800 reis. 
Dito de Casaco: 268200 » 
Dito de Casaca: 28000 » 
Dito do Calças . 480 » 
Dito de Coletes 400 » 


N. B. Tudo quanto. lhe pertença 
4 sua oceupação promette muita com- 
modidade. (539) 


Bombas de ferro pa- 
ra pócos de qualquer al- 
tura, rua das Congostas 
n.º 153 1.º andar. 
DEE aU um quarto de bi- 

lhete n.º 712, da loteria de Lisboa 
de 12 d'Abril; previne-so quem o pos- 
suir, que lhe não será pago seu premio 
sem que mostrem a forma como o hou- 
veram.. 


Pertence a Granja & Guimaries. 


44) 


(540) 


Leilão. 

UINTA feira 15 do corrente ás 10 
horas de manhã, na rua da Fabrica 

do Tabaco n.º 23, (defronte du Philar- 
monica), haverá leilão de moveis, louças, 
relogios, quadros dourados e roupas, per- 
tencentes á fallecida D. Thomazia Maria 
da Rocha, para liquidação de contas. 
As listas dão-se na mesma casa e no ba- 
zar da rua dos Ferradores n.º 7 e 8. 
(546) 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio: de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz c vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto á falla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12,19 
e 25 de Fev.º,3,9,15 18 30 de Março, 
e 7 d'Abril, e que será reproduzido 
alternadamente por espaço de 3 
mezes, para bem se applicar a capa- 
roza verde desfeita em agua ás vi- 
deiras, que cu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso grande 
mal; e então vereis, como com pouca 
despeza, tereis muito bom e puro vinho 


Francisco Gomes de Freitas. 


[551] 


Kingston « Sons, 
mudaram o seu escripto- 
rio para a rua de Ss. 
Francisco n.º 11. 

moradas de casas n.º 25 


e 26, na Travesa de S. Paulo 


da freguezia de Cedofeita, falle com 
José Antonio Leituga na rua do Mi- 
radouro n.º 8. (534) 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


Nº Escriptorio de Henrique A. Ban- 
deira Balaria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para sima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. 


(519) 


UEM quizer comprar duas 


(581) 


ONTINUA a haver quartos e salas 
mobiladas na rua da Conceição 
n.º 34, que se alugam ;e se dá de 
comer às pessoas que assim o quei- 
ram. [373] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
MIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para, Lisboa quinta 
feira 15 do corrente, 
” és 2horasda larde 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


(e) 


Para o Rio de Janeiro. 


A caLena == BELLA PORTUEN- 
RO SE, = capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha, sohirá no dia 
25 do corrente se o tempo v permitir; 
para carga e passageiros, tracla-se com 


Francisco Ignacio Xavier, rua do Ro- 
zario n.º 99, [389] 


COMPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
“MARITIMES. P 
CARREIRÁ REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga, 


Sahidas . de St. Nazaire (Nantes) 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 o 25 
de cada mez, 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazairo (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor. (128) 


Para Londres. 


O vapor Inglez = VES- 
TA, == que se espera 
aqui alé o dia 25 do 
corrente, deve sahir 
outra vez para Londres 


! no 1.º do proximo mez de Maio. 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sogem dirija-so nos agentes A, Miller & 
C.!, na rua dos Inglezes n.º 81, ou aos 
snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
ca (537) 

Para Liverpool. 
A sahir no dia 21 do 
corrente, o bem conhe- 
cido vapor inglez = 
a CINTRA, = comman- 
danto Henry William 
Lloyd. 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.º rua-Nova dos Inglezes n.º 81, 

(538) 


*Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera => NOVA SUB- 

TIL;= capitão Vicente José 

Gonçalves de Souza; este na- 

vio acha-se em Vigo, tendo trazido do 

Rio “de Janeiro 36 dias de feliz viagem. 

Logo que se recolha pouco se de- 

morará por já ter numero sofírivel de 
pessageiros e grande parto da carga. 

Caixa João Eduardo dos Santos & 

C.º, Praia de Miragaya n.º 157, - 
(552) 


A bem construida velleira bar- 


Para o Rio de Janeiro, 
ca = TAMEGA, capilão 


db Manoel Francisco d'Oliveira 


Motta, a sahir até fins do corrente mez ; 
kg nã mesma quizer carregar, ou ir 
le passagem, dirija-se ao agente Luiz 
Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 243. 


Precisa-se de um cirurgião. 
(509), 
A barca = FELIX, = capitão 
Ey Antonio Joaquim Fiuza d'Oli- 
veira, (entrada em Vigo), es- 
pera-se neste porto em- poucos dias, e 
sahirá com a possivel brevidade; para 
carga e passageiros para os quães tem 
bellos commodos e bom tractamento ; 
tracta-se com Felix Pereira Barbosa Bra- 
ga, rua das Flores n.º 51 o 52. 


(491) 


Para Pernambuco. 
O Potacho = DUQUE DO 
PORTO, = que sc espera de 
Vigo e pouca demora tem de- 


quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-so a José Duarte Coelho da Silva, 
rua dos Inglezes n.º 16 e 17. 

(527) 


Para o Rio Grande do Sul 


O Patacho = LUSO, = sahirá 

RE no dia 25 d'Abril: quem nelle 

«quizer corregar ou ir de pas- 

sagem dirija-se a Bernardo José Machado 
rua do S. CGhrispim' n.º 19. 

N Bo Este navio ten a carga 


quazi prompta o apenas recebo alguma 
fazenda love. (471) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera => DEFENSOR += ca- 

pitão Manoel-de Freitas Pi- 

res Guimarães, sahirá com 

muita brevidade, podendo lractar-se pa- 

ra carga ou passageiros, com os caixas 

Antonio Alves da Cunha & €.º, na Praia 
de Myragoia n.º 33. 

Precisa-se d'um snr, Facultativo para 

o mesmo navio, ' (390) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com: muita brevi- 
s» dade a barca = VICTORIA, = 
capitão Pires: para carga e 
passageiros, tracta-se com Manoel Pereira 
Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
Precisa-se d'um snr. medico ou 


cirurgião para o mesmo navio. 
(520) 


Para Hamburgo. 


db A escuna dinamarqueza = 


DIAMANTE , = capitão Hou- 
sea: consignatario J. H. An- 
dresen. (492) 
Para Copenhague e Riga. 
== HEINRICH, = capitão H. 


Arens. Consignatarios  D.ch 
Malhias Feuerheerd Junior & 
(Ra = (494) 


SALÃO DA SOCIEDADE PHILARMONICA 
PORTUENSE. 


Quinta feira 15 d'Abril. 


Programma 
DO RECREIO MUSICAL | - 


PELA JOVEN PIANISTA 


D. JUDITH RICHE RIBAS. 


PRIMEIRA PARTE : 


A orchesta executará uma composição 
do sempre saudoso Francisco Eduar- 
do da Costa. 

“Andante Sentimal da opera La Tra- 
viala, composto para pianno por 
Perny. 

Em continuação: O Galope (Recor- 
dações de Lessa), composição do'snr, 
Jacopo Carli. 

Fantasia sobre motivos do Trovador, 
executada no Concertina por Miss. 
Scolt, e acompanhada no pianno pelo 
maestro snr. Dubini  J. M. Ribas. 
Romance francez, e modinha bra- 
zileira, cantadas e acompanhadas por 
D Judith. 

.º Morccau de Salon, executado na re- 
beca, pelo sor. N. M. Ribas. 


SEGUNDA PARTE * 


A Prophecia, executada pela orches- 
ta, composição do insigno snr. Fran- 
cisco Antonio Norberto dos Santos 
Pinto, lisbonense. Z 
Motivos da opera Safjo, para piono, 
e violoncello. por D. Judith, e seu 
poe. Tonasi. 
Canção hespanhola, com trechos em 
“italiano, e francez, por D. Ju- 
dith. ps ido. 
Fantosia, extrahida da opera Rigo- 
letto, para piano, com acompanhamen- 
to de quarteto, por D Judith. Perny. 
Principiará ás 8 horas e 3 quartos. 
Os bilhetes pessones, encontram-se 
desde já ma mão do mordomo desta So- 
ciedade, -para as pessoas quo os dese- 
jorem. g 


Real Theatro de 8. João. 


1.º 


o 


EMPRESA. SÁ LYRICA 


DE ANGELO. ALBA» 
Quarta feira 44 d'Abril. 


6.º Recita do 7.º moz d'assignatura, 
Representar-se-ha pela ultima vez à 


opera 
O RIGULETO: 


pois da sun chegada: quem no mesmo|- 


Principioró ás 8 horas. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 15 d'Abril. 
6.2 recita de assignatura do 5.º moz. 
Representar-so-ha o drama em 
actos devididos em 6 quadros : 

O LIVRO NEGRO. 
Terminando com uma das mélhoros 
farças. ara 
Principiará às 8 horas e um quarto. 

Sabbado 24 de Abril. 
EM BENEFICIO 
DE MARIA JOANNA PEREIRA. 


“No qual toma generosamente parte 
a distinta actriz Emilia das Neves e 
Souza. 


5 


GABRIEL E LUSDEL 
(vulgo) 
O SANTO ANTONIO. 

Mistexios em 3 actos o 4 quadros, 

A comedia em 2 aclos: AS PRI- 
MEIRAS PROEZAS DE RICHELIEU, 

Osvsnrs. assignantes que quizerens 
os seus camarotes para esta noute, da- 
rão parto a0s camaroleiros até ao dia 16 
do corrente. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO COMMENRCIO. | 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


